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Introdução 
O abuso sexual intrafamiliar gera consequências emocionais e psicológicas no 
desenvolvimento psíquico, uma vez que concretiza as fantasias sexuais infantis (Brito, 
2015). 
 
Descrição do caso 
M., 3 anos, sexo feminino, foi trazida para atendimento com queixa de abuso sexual. 
Nas entrevistas iniciais, a mãe informa que o abuso ocorrera pelo pai da menina, no 
período de separação do casal. Durante os atendimentos, a paciente recorre a 
pinturas  pouco estruturadas e bastante agressivas, expressas através da escolha de 
cores e das observações feitas pela terapeuta responsável. Também demostra 
prejuízos no desenvolvimento da linguagem verbal e uso da linguagem simbólica. 
Conforme os avanços no processo psicoterápico, percebeu-se uma evolução na 
capacidade de “brincar” da paciente, e o abandono gradual de recursos gráficos.   
 
Discussão  
A função da psicoterapia foi promover um espaço de expressão e validação emocional 
visando o resgate do recurso lúdico, através da brincadeira, aumentando as 
capacidades elaborativas da paciente (Aberastury, 2008). Além de auxiliar na 
estruturação egóica saudável. Através da relação terapêutica buscou-se resgatar a 
confiança e promover introjeção de objetos seguros e tranquilizadores (Lima, 2016).  
 
Considerações finais 
Psicoterapia de orientação analítica infantil traz inúmeros benefícios a vítimas de 
abuso sexual, principalmente quando há uma intervenção imediata (Silva, 2018).  
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